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doce, c (l isie ao mesmo tempo se apo­
derou délie : a musica d1 esta modinha, 
<|ite era a sua favorita , lhe fez lem­
brar os deliciosos momentos passados 
junto de Ilenriquetla; esla voz tão co­
nhecida vibrou em seu coração. Carlos 
estende os braços, e quer exclamar : 
ílenriquetta?! porém asna voz emude­
ce; c ella continúa a cantar :

Não é do zelo o meu qneixume,
Nem do cióme abrazador;
E da saudade que me atormenta, 
Quando se ausenta o meu amor.

Y voz de ílenriquetta no fim da mo­
dinha era fraca c entrecortada, os so­
luços não a deixaram acabar.

Carlos por um movimento involun­
tario salta pela janclla e vem caliir de 
joelhos aos pés de Ílenriquetta.

— Ílenriquetta! ílenriquetta! per­
dão!!

—■ Carlos!!... Ella quiz levantar-se, 
porém as forças lhe faltaram, e caliiu 
outra vez assentada, branca como o 
alabastro.

— Ílenriquetta ! continúa Carlos 
beijando-lhe as mãos; en não posso vi­
ver sem li! oh não ! isso me é impos­
sível !! Dizei! dizei que ainda me amais! 
eu serei feliz!

— Eu sempre te amei! Ingrato !
— Eu?!., tu sempre me amaste!.... 

É isto possível meu Dcos ! serei ainda 
feliz !... repele, repete o que disseste !.. 
mas não ! tu mc enganas ; eu \ i que elle 
te beijava as mãos, eu ouvi as suas ex­
pressões apaixonadas! oli! McuDcos! 
e eu não morri!

•— Carlos, eu cumpria um dever de 
humanidade, eu salvava um Proscripto 
das garras de seus perseguidores; por 
ser humana tu mc desprezaste! ouve 
a minha confissão ? ! ílenriquetta con­
ta a Carlos a historia do mancebo, e 
elle conhecendo a sua injustiça, com 
o prazer no coração, c as lagrimas nos 
olhos, faz novos protestos de amor.

Eu juro , diz elle; cu juro pelo 
Creador do Universo, de te amar até o 
meu ultimo momento ! Eu juro pelos 
leus bellos olhos de nunca mais des­
confiar de leu amor.

— Carlos!!!.....
— Ílenriquetta !!!.....
Os dons amantes lanção-sc nos bra­

ços um do outro, e esqueceram cm 
um instante tantos dias de dor.

I m mez depois, Carlos uniu-se á. 
bella llcnriqiu tía, c um terno c since­
ro amor acompanhou sempre este-· 
dons esposos por toda a sua vida.

L. C. 31. P enna

UMA INSPIRAÇAQ ÎÎO INFERNO ' ’

I.

U n e  v e n g e a n c e  t e r r i b l e ,  j< une 
h o m m e  !

R ’.U lincoufít , hmalie.

Corría tranquillo o atino de 1S3/| ; e 
Adolpho, joven negociante da cidade 
de S. Paulo só experimentava prazeres 
e gosos inefiáveis na companhia da bel­
la e encantadora Emilia.

Formai um retrato de urna joven na 
vossa imaginação; ondeiae-llie os ca­
bellos , tão pretos como o ébano, ali- 
sai-llic unta testa gentil, ainda não ba­
tida pelo ouragão da desventura, ras- 
gai-lhe uns olhos vivos que só fallam a 
entlmsiasta linguagem do coração, tor- 
ueai-lhe um pescoço cm que só brin­
cam as graças, abri-lhe uma pequena 
boquinha, tão mimosa com um botão 
da rosa da primavera, imprimi-lhe um 
porte graciozo, como o de Venus. — 
i’ois hem; novo Prometheu, ide rou­
bar o fogo do Céo, animae esse retra­
to, c dai-lhe palavras puras como os 
primitivos hymnos da infancia, inspi­
rai-lhe pensamentos ardentes como um 
primeiro amòr, c lançai-lhe no cora­
ção a bondade de um anjo.
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Eis a mulher que Aclolpho adorava.
Eram felizes? —· Não se vê tantas ve­

zes um campo risonho pela sua verdu­
ra tornar-se arido e medonho ? Nao se 
vê o rio que limpido rasga dourados la- 
ranjacs, apresentar seu leito vasio c 
excavado? — Oh ! se a nalureza estaca 
diante do homem um vasto painel de 
contra-scnsos, e de contrastes, porque 
razão Adolpho havia de ser sempre fe­
liz ? !

Respeitemos os segredos da Provi­
dencia!

Uma noite, a lua serena c melancó­
lica percorria um céo puro e azul co­
mo a saphyra. Era urna hora.

Um vulto emhuçado em um escuro 
capote dirigia-se para a caza de Adol­
pho, situada no campo da Luz. — Ei-lo 
que chega, e bate apressado na porta.

«Quem cs tu? que me queres a lacs 
deshoras ? » grita Adolpho.

« Oliveira! » lhe responde o vulto.
Abriu-se a porta, c os dois amigos 

lançaram-se nos braços um do outro. 
Acccndòram-se luzes.

« Tu dormes, e eu vélo! » diz Oli­
veira .

« Porque ? »
«Estás alraiçoado por tua espoza. 

Ella ama Frederico ! »
« Mi ates!..... ella dorme a meu la­

do, » te z a Adolpbo apontando para 
um quarto.

«Eu te mentir!..... cu te dou uma
prova do contrario !.....

De repente um cavallciro passa a 
lodo o galope

« Quem e aquello? » diz Oliveira en­
furecido.

« E Frederico ! ! » responde Adolpbo 
encostando a sua cabeça no hombro 
do seu amigo.

Oliveira contou ao joven negocian­
te que, pas ando por ali em horas tar­
dias, vira uma vez o seu rival conversan­
do com a sua consorte, e que resolvido

em tudo participar-lhe, viera tão tarde 
incommoda-lo. Durante esta narração 
Adolpbo tremia, mudava de côr.

« \ ingança! ! sangue ! ! » exclama
elle.

« Vingança ! !! sangue ! ! » cchôa o
seu companheiro.

« Oh ! ella dorme, a perfida, e não 
tenho mn punhal ! ! »

« Cobarde ! ! — Lembra-te mancebo 
• pie le deves vingar de um modo 
terrível. Adeus, » lhe disse Oliveira.

« Amigo espera. —Teus razão, devo 
vingar-mc de um modo terrível. — Re­
cebe o meu juramento. »

Dizendo estas palavras, o joven ne­
gociante lembra-se que tinha cm cima 
de uma meza um canivete, corre a 
busca-lo, e dando com elle um for­
midável talho na mão esquerda, fez 
sair sangue, c molhando n’cllc uma 
penna escreveu em uma tira de papel 
as seguintes palavras :

« Juro pelo Ceo c pelo Inferno que 
« me lici-de vingar de um modo ter­
ei rivcl. »

« Recebe este papel, e de boje a oito 
dias m’o trarás » diz elle dando o pa­
pel a Oliveira.

« Adeus ! — Vingança! »
« Adeus ! »
Os amigos separáram-sc.

(Continuar.sc-lia,; M. tu C,

VARIEDADES.
As Iícroinas.

Cantamos o heroísmo das sublimes 
mat ronas, que desprezando os barbaros 
preconceitos das distineções, c que lo­
mando somente por guia a coragem, 
o amor, e a natureza, alcançaram pela 
sua constancia, e valor, o honrozo 
nome dc Heroinas do seu seeulo.

Defamadores do bello sexo, que 
tremeis de admirar a virtude; enver­
gonhai-vos das calumnias que dirigis
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31 O D A S.

enllocados ein uma d'essas vicissi­
tudes (¡ne alormentani a vida do ho­
mem. já nos Unhamos esquecido do 
preito e homenagem (¡ue costumamos 
rentier á Senhora Moda; francamente 
fallando, já estacamos deslcmbrados 
do C o r r e i o ! No mcio de immensas 
occupações c negocios, bale a Moda á 
poria, vem-nos á ideia a redacção do 
C orreio , e cis-nos atrapalhados, in­
certos. clamando: — Ora isto ! que 
gravara ira.... quai ¿ o ultimo gõsio, o 
que será de nos.... Como nos saümos do 
embaraço? — E boa pergunta !... como 
sempre. Venham quantas diíficuldadcs, 
quantos desgostos houverem, tudo se 
desvanecerá diante do ardente desejo 
que temos de agradar ás nossas ama­
reis leitoras.

Tanto andámos, tanto batalhámos 
que por fim conseguimos descobrir que 
os chapeos das Senhoras estam sempre 
em um circulo vicioso, já são de palha 
de Italia, já de seda c que agora são

elles de escossia franzida, enfeitado.' 
com filas de gaze largas, lizas ou bor­
dadas. Os vestidos são de cassa borda­
dos de renda e com 1res ordens de ba­
bados que já estavam em desuso, e que 
agora vão revivendo com toda a ele­
gancia. Nas mangas lia tres ordens de 
fofos, o que dc certo condiz muito com 
um vestido com babados na barra.

Eis o Figurino que appresentamos ás 
nossas leitoras, c nós lhes promettemos 
que para o numero proximo diremos 
alguma cousa acerca de penteados, 
toncase outras cousascssenciaes.

UMA INSPIRAÇÃO DO IN F E R N O '.
{ C o n t in u a çã o  do N >  8. )

II.
A l  le p o ig n a rd  e t  le po ison . . . .  lAAas 

co u le  la Seine.
F¿UX D aM N j l s  Séducteur.

Oito dias depois desta ultima entre­
vista, via-sc um homem, pensativo 
percorrer todo o vasto campo da Luz.

Era Adolpho:— o que fazia dlc? 
meditava um plano de vingança
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O Sol já se ia escondendo por do- 
Iráz dos pardos montes; seus moribun­
dos raios ainda doiravam algumas ja- 
nellas do Convento de Freiras <pic alii 
se achava.

Adolpho entrou para sua caza, c cha­
mou sua espoza.

— « Emilia, lhe diz elle, tu sabesque 
a traição é o crime mais horroroso que 
existe sobre a terra? tu sabes que mil 
mortes não são sufficientes para des­
agravarem um homem que ê traindo.

— « Λ que proposito vem essa tua 
linguagem? dias lia, que a melancolia 
tem annuviado a gentileza do teu sem­
blante. Si eu sou criminosa, sacrifíca­
me ao socego do teu coração.

O Joven esposo lançou-lhe um olhar 
cm que fuzilaram todos os signaos da 
mais viva indignação.

— a Cala-te perfida! ! exclama elle. 
—· Emilia pôz-sc a chorar.

Bateram fortemente na porta da sal­
la. Quem será? — É Oliveira; estava 
envolvido cm um grande capote negro; 
uma barba postiça lhe cabia até ao 
peito, trazia uma larga cinta na qual 
estavam enfiadas duas pistolas e um 
punhal ; em um braço enrolado estava 
um maço de cordas; seus movimentos 
eram bruscos c arrebatados, seus olhos 
scintillavam fogo.

Era a verdadeira imagem de um 
Salteador da Andaluzia.

— « Amigo, já te convenceste de 
que te não enganei? diz. elle immovel 
diante do Joven negociante.

— « Por minha desgraça!
— « Completam-se hoje oito dias 

depois do teu juramento. Já formaste 
um plano ?

— « O Inferno não me dá nem-nrn, 
nem-uma só inspiração. Si meu san­
gue quizer, meu sangue lhe darei. — 
Assim responde Adolpho todo iras.

Oliveira depois de reflccíir algum 
tempo, lhe torna da maneira seguinte :

.— « Comigo trago um veneno vio­
lento, aqui perto está o teu cavallo, e
lá cm baixo corre o profundo Tietê.....
já me comprebendes?

— « Sim!! Essa lua inspiração é li- 
lha do Inferno.

Adolpho mandou apromptar uma 
cela e sellar o seu cavallo.

Apromplou-sc a ceia, c o cavallo es­
lava sellado na porta.

Na occasião cm que sentaram-se á 
mesa, reinou orimeiramente um silen-

¿L

eio profundo. Via-se no rosto de Olivei­
ra uma grande inquietação e no de seu 
infeliz amigo uma profunda desespera- 
eão. Emilia ficou assustada quando re­
conheceu Oliveira.

— Que tens Adolpho ? — lhe diz a 
encan t adora Emilia — Ain da es 1 ás mu ί- 
to agoniado !

— Não faça caso, minha Senhora 
este homem tem um genio insuppor- 
lavel! — replicou Oliveira dando uma 
grande risada, c escondendo as suas 
pistólas.

•— Seremos os convivas de algún» 
banquete de finados? —· murmurou 
Adolpho. — Eu estou sem vontade de 
comer !

— A proposito, meu amigo, porque 
não vais buscar o teu precioso vinho? 
Estará elle á. mão.

•— Está lá dentro c eu o vou buscai 
— replicou Adolpho.

Em quanto eíie foi buscar o vinho, 
Oliveira apagou uma vêla, que sobre a 
mesa ficara. Emilia foi accendê-la; e 
neste entre-tempo o Joven abaixou-se 
c deitou umas guitas de um liquido que 
trazia dentro de um v idro, cm um gui- 
zado.

Yeiu o vinho c a vêla acccza.
— Tem animo ! está tudo concluido !
Nada comas!.....murmurou o De­

monio aos ouvidos de sua victima o mi­
sero espeso. Este nada comeu, seu 
amigo só comeu (Taquillo que lhe fez
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conla, c a bella Emilia achou prazei· no 
prato envenenado! Finda a ceia Oli­
veira animou Adolpho, trouxe-lhe á 
lembrança o seu juramento, e reti­
rou-,se.

Fazia luar. O Joven Negociante con- 
vidou á sua consorte para ir dar um 
passeio a Cavallo; ella aceitou e foi na 
garupa de seu marido.

Dirigiram-se para a Ponte Grande, 
debaixo da qual corre o profundo 
fie té.

Λ mimosa Paulista principiou a sen­
tir ilòres horríveis por todo o corpo. 
Ella suspirava, queixava-se, lorcia-sc.
— Tudo era surdo a seus ais.

O cavallo corria a todo o galope, e 
Adolpho não dizia nem uma só pala­
vra!!! Ouvia-se um sussurro — Era o 
Ticte cujas agoas são velozes c escuras.

Chegaram osconsortcsáPontcGran- 
de. Adolpho apcou-sc e disse aquella a 
quem tanto adorou outr’ora : —Tu es­
tás envenenada!! chama agora por teu 
Frederico, teu amante!

One horror! que calumnia!...... ah !
dos...graça...do!... eu estou innocen­
te ......Eu morro; eu te perdoo o teu
crime...... mas cm nome deDeos te ju­
ro..... que..... me verás.....  sempre á
meia noite ! !.....

Emilia soluçava, gemia, chorava. 
Coitadiuha !

De repente apparccc um homem a
correr...

— Antes que fcc possam salvar, rece­
be, perfida. este signal do meu amor!!

Adolpho apunhalou-a. O homem era 
Oliveira, o qual de concerto com o seu 
amigo amarrou com cordas os braços 
c as pernas da infeliz Paulista, c ati- 
raram-na ao rio.

Oliveira deu uma grande gargalhada, 
e disse á victima dos seus conselhos :
— Cumpriste com tua palavra; mas 
não sabes ainda quem sou? !

— Eu não me importo, respondeu o

outro delirante, mas só agradeço a tua 
inspiração infernal ! !

— Tenho o teu sangue__  tenho o
teu sangue..... respondeu Oliveira e
desappareceu. — Era o Diabo !...

Depois de tam horroroso successo, 
Adolpho sempre vò Emilia ensanguen­
tada na fatal hora da meia noite.

M . D A  C .

O ENCONTRO MYSTERIOSO.
Tt is tlic »'oice of years that are goto ' 

Tíioy roil before me with aü theír d t- e ■ ! -d 
OssH.v.

É a voz dos anuos que tem passado! 
Elles rolam diante de mim com tecí.>- - 
seus acontecimentos.

Era uma riquíssima noite de lua, 
uma destas noites do nosso helio païz, 
que rivalisant eom as románticas tardes 
do inverno dos païzcs frios, uma destas 
noites que enchem a alma de silen­
cio e meditação, que muitas vezes 
para que possamos com liberdade 
desabafar nossos peitos opprimidos 
pela melancholia, nos convidam, mão 
grado nosso, a divagar por logares* 
remotos, extensas campinas, ou lon- 
giquas praias, onde tudo é expecta- 
eulo c gozo!.. Ha na natureza cousas 
que não podemos senão sentir; como 
que a alma as comprehende, mas 
só sabe exprimir-se em um som in­
distincto para o qual não ha pala­
vras !..

Alfredo , depois de ter trabalhado 
até alia noite, bastantemente fatiga­
do, chega á janella; vò a lua ir tri­
lhando clara e serena seu caminho 
do céo; toma huma bengalla de. es­
toque , sáe.

Caminhava, já pensando nos seus 
negocios, já contemplando esta lua 
que no seio d'alma lhe despertava lem­
branças tam saudosas ! Ninguem se 
via; tudo estava deserto e silencioso; 
apenas ouvia Alfredo a toada dos seus 
passos que despertavam o echo das


